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Calçada do Lavra: Testemunho  
da variabilidade de rituais  
funerários em época romana 
Pedro Peça
Catarina Bolila
Raquel Granja
Paulo Rebelo

A sobreposição deste espaço actual no urba-
nismo da Lisboa romana permite observar a 
raiz antiga do traçado da Rua das Portas de 
Santo Antão na “Via Norte”, o principal eixo 
viário que saía da zona norte da cidade de 
Olisipo, acesso privilegiado ao ager olisipo-
nensis, ou seja, o limite do território dentro 
da circunscrição administrativa do muni-
cípio de Olisipo, que se terá consolidado na 
segunda metade do século I d.C. (Silva, 2012). 
Esta mesma lógica de implantação do espaço 
funerário está patente, poucos metros a sul, 
na Rua das Portas de Santo Antão n.os 84 a 
90 (Cabaço et al., 2017), na Praça da Figueira 
(Silva, 2005, 2012a) e na Encosta de Sant’Ana 
(Gonçalves et al., 2010), às quais se têm vindo 
a acrescentar testemunhos arqueológicos nos 
últimos anos.

O núcleo das portas de Santo Antão veio 
confirmar que a Necrópole NO se estende a 

geografias mais setentrionais da “Via Norte”, 
entretanto reforçada pelas recentes desco-
bertas na Rua de Santa Marta (ver apartado, 
neste volume). As evidências mais antigas de 
época romana expostas nesta intervenção 
mostram, no entanto, que a ocupação efectiva 
desta área terá sido já numa fase tardia, ou 
pelo menos não inicial, da presença romana 
na actual Lisboa. Trata-se de um paredão, 
com orientação aproximada Oeste-Este, ou 
seja, perpendicular à Rua das Portas de Santo 
Antão, no sentido da parte mais alta da colina. 
Esta estrutura terá tido como provável função 
conter uma linha de água, que seguramente 
fluiu com momentos torrenciais, a julgar pela 
volumetria e dispersão dos blocos presen-
tes nos depósitos a norte do muro. De resto, 
é a este contexto deposicional que se asso-
ciam os materiais mais antigos recolhidos na 
intervenção, testemunhos de uma ocupação 

A intervenção arqueológica que permitiu a identificação  
do núcleo da Calçada do Lavra enquadrou-se no cumprimento 
das medidas de minimização e salvaguarda decorrentes  
do projecto de alargamento do Restaurante Solar dos 
Presuntos. Aconteceu entre Julho de 2017 e Abril de 2018,  
e consubstanciou-se na escavação manual de uma área  
de cerca de 300 m2, a integralidade do espaço a afectar  
pela empreitada (Rebelo e Peça, no prelo). O sítio localiza-se 
entre os n.os 2 e 10 da Calçada do Lavra, com acesso  
por esta artéria junto à paragem do ascensor eléctrico.
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da Pré-História recente, já documentada no 
cimo da colina de Sant’Ana. Ora, os contex-
tos funerários identificados são posteriores 
ao funcionamento desta estrutura e dinâ-
mica aluvionar, uma vez que se implantam 
já em sedimentos finos que decorrem do 
seu posterior assoreamento, havendo ainda 
exemplos de enterramentos directamente 
sobre o muro, atestando o seu abandono à 
época do uso funerário do espaço.

O núcleo da necrópole romana da Calçada 
do Lavra caracteriza-se por uma alternância 
dos modos de ritual funerário, havendo uma 
dispersão dos contextos, isenta de elemen-
tos estruturais de organização do espaço, 
à excepção de uma estrutura “monumen-
tal”, delimitada por muros no seu períme-
tro, preservados ao nível da base, que pode 

constituir um “recinto”. Todos os contex-
tos funerários estão implantados num solo 
de matriz silto-arenosa, de características 
indistintas macroscopicamente do ponto de 
vista estratigráfico, o que impossibilitou, no 
campo, a definição, com rigor, de horizon-
tes ocupacionais. Atendendo a esta limita-
ção, consideramos essencial o contributo da 
micro-sedimentologia, acautelado pela reco-
lha, ad tempu, de moldes de várias “colunas 
estratigráficas”, dados que, de futuro, permi-
tirão uma análise mais fina da sequência 
estratigráfica do contexto de necrópole.

A intervenção arqueológica permitiu o 
registo de mais de 50 contextos funerários. 
A maioria corresponde a vestígios de crema-
ção, materializados em busta, seguidos quan-
titativamente pelas inumações, duas duplas, 

FIG. 1
Modelação 3D do núcleo fúnebre da Calçada do Lavra (créditos: Neoépica, Ld.a).
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sendo ainda de notar a presença de dois 
enterramentos em urna e, possivelmente, 
um contexto primário de cremação do tipo 
ustrinum.

Identificaram-se, grosso modo, três tipo-
logias de rituais funerários que poderão ter 
decorrido em momentos distintos ou em 
simultâneo (fig. 1). A cronologia dos mate-
riais associados indica-nos uma contempo-
raneidade dos rituais funerários, embora 
estratigraficamente seja, em alguns casos, 
perceptível uma sequência: o enterramento 
em urna; um segundo momento em que se 
releva a preponderância da cremação e, por 
último, as inumações. Esta seriação funda-
menta-se, unicamente, na sobreposição, 
consubstanciada, circunstancialmente, numa 
efectiva violação espacial destas tipologias de 
funus. Esta sobreposição não deve ter aconte-
cido propositadamente, antes decorrente de 
um hiato ocupacional que selou os contextos 
mais antigos que, à excepção das cremações 
com componente “monumental”, não eviden-
ciavam qualquer tipo de sinalização. São pelo 
menos seis os casos em que inumações sobre-
põem contextos de cremação. Relevamos a 
circunstância de duas inumações de indi-
víduos imaturos reaproveitarem a mesma 
estrutura que demarca uma das cremações.

Foram identificados dois enterramentos 
em urna, contíguos, assumimos que contem-
porâneos por essa razão. Foram enterrados 
em cova de forma incerta, desprovidos de 
elementos que os sinalizem. Consideramos 
tratar-se da tipologia funerária mais antiga, 
por se encontrar a uma cota mais baixa em 
relação a dois contextos de cremação adja-
centes. Os contentores funerários foram 
exumados e recolhidos sendo que a análise 
mais fina se encontra, à data, em execução. 

Mais complexa do ponto de vista formal 
é a delimitação cronológica entre a prática 
de cremações e a de inumação, notando-se 
a existência de um momento em que parece 
existir um predomínio de cremações.

À excepção de um contexto onde se distin-
gue uma sequência estratigráfica de carvões 
(interpretado como um ustrinum, local onde 
era erguida a pira funerária, espaço continua-
mente utilizado para este tipo de ritual fune-
rário e onde eram recolhidos os restos ósseos 
para outro local de enterramento, neste caso 
secundário), os vestígios de cremação enqua-
dram-se no conceito de bustum, lugar (com 
componente estrutural ou não) onde era feita 
uma cremação de carácter primário, à qual 
se associava o espólio votivo. Atendendo às 
marcas de combustão que são visíveis na 
envolvente dos busta, cremos que as piras 
(rogus) tenham coincidido com o espaço 
funerário. Terminado o ritual de cremação 
seriam recolhidos os restos ósseos visíveis e 
acomodados, geralmente, no espaço central 
da zona de combustão, a maior parte das 
vezes com uma clara e intencional organiza-
ção em relação ao espólio votivo. 

Estes contextos apresentam alguma varia-
ção formal. Os mais simples consubstan-
ciam-se em covachos subrectangulares ou 
subcirculares, posteriormente selados com o 
remanescente da cremação, porventura asso-
ciados a classes mais desfavorecidas, dada a 
menor necessidade de investimento monetá-
rio (Toynbee, 1971). 

Em alguns casos, os covachos são delimi-
tados por lateres (tijolos), formando uma cista 
de planta rectangular. As cistas são fechadas 
com tampa cerâmica do mesmo padrão das 
paredes e fundo que, tendencialmente, apre-
sentam sinais de rubefacção, decorrentes do 
facto de serem tapadas com restos ainda quen-
tes do rogus. Este facto permite-nos deduzir 
que esta fase final do ritual fúnebre decorre 
imediatamente após a cremação (fig. 2). 

Muito embora se acredite que mesmo os 
túmulos mais simples terão tido algum tipo 
de marcador à superfície que os identifi-
casse (Toynbee, 1971), na Calçada do Lavra 
são escassos os elementos identificados com 
esta função, possivelmente por terem sido 
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constituídos por materiais perecíveis, como 
a madeira. No caso de um dos busta inter-
vencionados poderíamos associar uma pedra 
fincada a esta função. No entanto, foram 
identificadas apenas quatro estruturas de 
cremação a que se associam com clareza 
elementos estruturais de identificação, coin-
cidentes com elementos definidores de status 
social. Consideramos que terão coexistido 
cronologicamente, não só pela proximidade 
e equidistância espacial, mas também pela 
similaridade construtiva. Trata-se de estru-
turas rectangulares em alvenaria de pedra, 
com orientação SE-NO, que encimam as 
estruturas tipo bustum, com os restos orga-
nizados no interior de cistas cerâmicas. 
Apresentam um paramento exterior regular, 
sendo o miolo menos organizado, que aglo-
mera pedra e restos de cerâmica. Dois destes 
“monumentos” são estucados na face exte-
rior, com pintura polícroma, um deles com 
traços verticais, outro com figurações à data 
indiscerníveis. Encontram-se, em todos os 
casos, vestigiais, pela base, não sendo possí-
vel aferir a verdadeira monumentalidade e 
forma do que os encimava. Refira-se que a 
estrutura mais a este, cortada pelo muro de 
contenção tardoz dos edifícios da Rua das 
Portas de Santo Antão, é delimitada peri-
metralmente por dois muros, formando um 
recinto exclusivo para este monumento. 
Numa destas estruturas são visíveis duas 
telhas de meia cana em cutelo que formam 
um cilindro, que consideramos ser um tubo 
de libação por onde se canalizavam oferen-
das ao defunto. 

No caso dos contextos de cremação, os 
estudos bioantropológicos, pelas limita-
ções e especificidades próprias, ainda decor-
rem neste momento, a cargo de uma equipa 
multidisciplinar. Em relação às inumações, já 
é possível estabelecer um conjunto de conclu-
sões a partir da Bioantropologia.

No total exumaram-se 25 indivíduos 
distribuídos por 23 sepulturas, ou seja, duas 

consistiam em sepulturas duplas, ambas de 
um indivíduo feminino com um imaturo. 
Em termos etários, a série caracteriza-se pela 
presença maioritária de indivíduos imatu-
ros, sendo a proporção de 18 para 7 maturos. 
Refira-se que a grande maioria dos imaturos 
tinha menos de 5 anos de idade e só um tinha 
uma idade compreendida entre os 12-15 
anos. Ainda no que respeita aos imaturos é 
de destacar que 10 teriam menos de 1 ano.

Em termos sexuais verifica-se uma 
proporção de três indivíduos masculinos 
para quatro femininos, isto no que respeita 
aos maturos. 

No que respeita à estatura, dos seis indi-
víduos maturos obteve-se uma média de 
1,63 m para os masculinos e de 1,51 m nos 
femininos.

Em termos de alterações em vida, três 
dos maturos caracterizam-se pela presença 
de patologia degenerativa articular ao nível 
da coluna, dois com alterações de entese ao 
nível do membro superior, enquanto apenas 
um as apresentava nos membros inferiores. 
Também de destacar um dos indivíduos que 
apresentava um calo ósseo no fémur esquerdo 
de etiologia desconhecida. No que respeita às 
alterações da cavidade oral, observável em 
apenas quatro indivíduos, há a referir que 
todos eles apresentavam processos cariogéni-
cos, desgaste e cálculo dentário, e que apenas 
dois apresentavam reabsorção alveolar. Nos 
indivíduos imaturos não foram identificadas 
alterações ocorridas em vida.

Relativamente à antropologia funerá-
ria, os maturos caracterizam-se pelo sepul-
tamento em fossa escavada e colmatada por 
sedimento, havendo apenas um caso em que 
a sepultura estava estruturada com telhas nas 
paredes e dois casos em que foi possível perce-
ber que seria uma fossa rectangular. Refira-se 
que num caso é possível colocar a hipótese de 
o indivíduo ter sido inumado em associação a 
uma estrutura em madeira, dada a presença 
de pregos na base da sepultura, com os pés a 
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ultrapassarem o limite dos mesmos. Também 
há a destacar o caso do indivíduo maturo que 
estava inumado na sepultura com telhas nas 
paredes, por ser possível que o mesmo tivesse 
sido enterrado com mortalha.

Em termos de orientações há uma grande 
variabilidade, existindo dois indivíduos 
masculinos e um feminino com orientação 
E-O, um masculino orientado a SE-NO e três 
femininos orientados a NO-SE. A posição da 
cabeça variava, dois com o crânio elevado 
(virado à esquerda, de frente e tombado à 
direita), dois virados para o lado direito e um 
de frente. O corpo estava sempre em decú-
bito dorsal com as pernas estendidas à excep-
ção de um indivíduo que estava em decúbito 
lateral direito com as pernas flectidas à 

direita. Em termos de espólio todas as sepul-
turas tinham peças associadas.

No que respeita aos imaturos, a pouca 
visibilidade da interface não permitiu a iden-
tificação da forma da fossa onde se encontra-
vam inumados, à excepção de dois casos em 
que foi possível perceber que as fossas eram 
rectangulares e num caso em que a fossa era 
oval. Refira-se que em dois casos houve apro-
veitamento de um muro para colocação dos 
mortos e que em dois é possível que tivesse 
existido uma associação a estruturas em 
madeira, à semelhança do que sucedeu para 
um dos maturos. Em termos de colmatação, 
a grande maioria das sepulturas encontra-
va-se coberta unicamente com sedimento, 
sendo que apenas duas apresentavam imbri-
ces (telhas curvas) na sua colmatação (num 

FIG. 2
Vista das estruturas funerárias da Calçada do Lavra (créditos fotográficos: Neoépica, Ld.a).
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caso com três imbrices e num outro caso com 
um imbrex).

No que respeita à orientação constata-
-se a existência de uma grande variabilidade 
também nos indivíduos imaturos, especial-
mente quando associada a idade à morte e à 
posição do corpo (fig. 3).

No caso dos imaturos já houve alguma 
variabilidade entre presença (10 casos) e 
ausência (8 casos) de espólio votivo, não se 
tendo observado qualquer relação com a 
idade dos indivíduos.

Em termos de preservação, destaca-se a 
melhor preservação dos indivíduos maturos 
comparativamente aos imaturos, tanto em 
termos de completitude como de fragmen-
tação. Um dos factores que contribuiu para 
esta diferente preservação foi a quase cons-
tante mobilização a que os restos ósseos 
foram sujeitos. No caso dos maturos, apenas 
foi mais evidente num caso, enquanto nos 
imaturos só em 7, entre 18, é que não se 
observou qualquer mobilização dos restos 
ósseos.

No que diz respeito aos materiais votivos 
associados, podemos, para já, definir algu-
mas conclusões acerca da cronologia obtida 
a partir da análise de materiais cerâmicos, 
quer das sepulturas como das cremações, 
uma vez que o restante espólio se encontra 
em fase de tratamento.

Grande parte das estruturas funerárias 
apresentava um conjunto votivo composto 
por um ou dois púcaros, ou potinhos, bian-
sados, lucerna, taças e pratos em cerâmica 
comum ou em terra sigillata Africana Clara, 
e um numisma. Algumas apresentavam 
ainda unguentários em vidro ou em cerâmica 
em forma de pequenas anforetas, bem como 
materiais em metal ou pequenos alfinetes e 
agulhas em osso.

Uma análise preliminar a alguns destes 
materiais, com especial incidência nas lucer-
nas e na cerâmica fina de mesa, permi-
tiu aferir algumas conclusões, sugerindo a 

sequência diacrónica agora definida por esta 
análise que poderá haver contemporanei-
dade na prática dos diferentes tipos de ritos 
funerários, apesar de considerarmos a possi-
bilidade de existirem fases em que prevalece-
ram cada um dos distintos rituais funerários 
identificados.

São vários os sítios identificados no espaço 
ocupado pelo Império Romano que eviden-
ciam a prática conjunta de ambos os tipos 
de rito funerário (cremações e inumações), 
incluindo na Península Ibérica, uma prática 
já comum em Roma que terá influenciado, 
através de inúmeros factores, a sua transmis-
são à Hispânia (Pereira, 2018). Na Hispânia, 
contudo, e apesar de se saber que, pelo menos 
numa primeira fase, durante o Alto-Império, 
a cremação é o ritual mais praticado, em 
alguns casos quase em exclusividade, a 
prática de enterramentos através de inuma-
ção conhece um grande aumento a partir do 
século II d.C., chegando a ter convivido pelo 
menos durante mais dois séculos (Vaquerizo, 
2007b, apud Pereira, 2018).

No que diz respeito às lucernas, o conjunto 
é quase exclusivamente composto por lucer-
nas de disco, com treze exemplares exuma-
dos, embora surjam também três exemplares 
de volutas e dois de canal. As cronologias são 
mais abrangentes do que para a cerâmica 
fina, sendo que a diversidade tipológica atri-
buída a este tipo de cerâmica de iluminação 
pode estar inserida num período cronológico 
que vai desde o século II aos inícios do século 
IV d.C.1. 

A análise preliminar ao conjunto de espó-
lio votivo, que incluía terra sigillata Africana 
Clara, permitiu identificar dezoito recipien-
tes, distribuídos entre pratos, pratos peque-
nos e tigelas ou taças, com formas atribuíveis 
à denominada sigillata Africana Clara A. As 
tipologias associadas inserem-se nas crono-
logias mais antigas deste tipo de cerâmica 
fina de mesa (Hayes, 1972; Bonifay, 2004). 
Trata-se de formas bastante comuns, com o 
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característico bordo em aba, parede vertical 
ou ligeiramente curva, com carena, presentes 
tanto nas tigelas como nos pratos, e as crono-
logias atribuídas inserem-se entre finais do 
século II e os meados do século III d.C.

À semelhança do espólio votivo que tem 
vindo a ser exumado em achados também 
relacionados com a necrópole NO de Olisipo 
(Cabaço, Lourenço e Silva, 2019), convém 
fazer ainda referência ao facto de algumas 
destas cerâmicas apresentarem formas rela-
cionáveis com as de terra sigillata Africana 
Clara A, apesar de apresentarem pastas 

atribuíveis a cerâmica comum. Consideramos 
que podemos estar perante a presença de 
produções regionais, possivelmente prove-
nientes da Quinta do Rouxinol, no Seixal 
(Santos, 2011), de onde podem também 
provir os púcaros, ou potinhos, acima refe-
ridos (Nolen, 1985), bem como algumas das 
lucernas identificadas.

A única lucerna identificada associada a 
uma tigela de terra sigillata Africana Clara, 
foi exumada da Sepultura 2 e apresenta uma 
cronologia que se insere na segunda metade 
do século III e inícios do século IV d.C., 

FIG. 3
Sepultura de cremação conservando instrumentos médicos (créditos fotográficos: Neoépica, Ld.a).
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Idade à morte Orietação Posição do corpo

< 1 ano Nordeste-Sudoeste decúbito dorsal

< 1 ano Nordeste-Sudoeste decúbito dorsal

9 meses Nordeste-Sudoeste decúbito lateral esquerdo

9 meses Nordeste-Sudoeste decúbito dorsal

2,4 anos Este-Oeste decúbito dorsal

< 1 ano Este-Oeste decúbito dorsal

2,4 anos Sudeste-Noroeste decúbito dorsal

2,4 anos Sudeste-Noroeste decúbito lateral direito

3 anos Sudeste-Noroeste decúbito lateral direito

40 semanas Sul-Norte decúbito dorsal

12-15 anos Sudoeste-Nordeste decúbito dorsal

40 semanas Oeste-Este decúbito dorsal

4 anos Oeste-Este decúbito ventral

6 meses Noroeste-Sudeste decúbito dorsal

2,4 anos Noroeste-Sudeste decúbito dorsal

5-6 anos Noroeste-Sudeste decúbito dorsal

6-9 meses Norte-Sul decúbito lateral direito

6 meses Norte-Sul decúbito dorsal

T
FIG. 4
Tabela antropológica.

As análises TAC e Raio-X da caixa e estojo associados a um bustum de um individuo que se destacaria pela sua 
relação directa com a actividade médica, permitiram recolher um relevante conjunto de informação numa 
fase prévia ao seu tratamento pela equipa de conservação e restauro. As análises, não intrusivas, levaram 
desde logo a uma observação do interior de cada uma das peças, percepcionando as suas diferentes partes 
constituintes, o seu modo de encaixe e funcionamento.

Estas leituras foram elementos essenciais no conhecimento aprofundado destas importantes peças para 
o seu estudo, bem como na delineação das melhores estratégias e metodologias a adoptar pela equipa de 
conservação e restauro. 
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portanto mais tardia que a atribuída para a 
tigela, esta com uma baliza cronológica entre 
os meados do século II e os meados do século 
III d.C., o que denota uma continuidade na 
utilização deste tipo de cerâmica importada.

Esta informação, apesar de escassa e preli-
minar, é comparável com aquela observada 
para as estruturas funerárias identificadas, 
algum tempo antes, na Rua das Portas de 
Santo Antão, n.os 84 a 90 (Cabaço et al., 2017), 
que apresenta mobiliário votivo semelhante e 
com cronologias aproximadas.

Entre os contextos funerários inter-
vencionados existem dois busta que, pelo 
carácter distintivo do espólio associado, 
destacamos, mais concretamente por permi-
tirem um aporte à condição socioprofissio-
nal do defunto. Um dos busta veio a revelar 
um conjunto de 32 peças de jogo, em vidro, 
de forma circular e base aplanada, 15 bran-
cas e 17 negras. Para além das peças de 
jogo, foi ainda recolhido um dado em osso e 
uma faca de lâmina metálica com cabo em 
osso/madeira, elemento que se encontra em 
análise. Um outro contexto de cremação 
revelou um raro conjunto artefactual que, 
em associação, pode estar relacionado com 
a actividade profissional médico-cirúrgica. 
Recolheram-se, neste contexto, entre outros 
artefactos, duas paletas em pedra (coticula) 
e um conjunto de espátulas (assim designa-
das genericamente pela morfologia), a que se 
associa um estojo metálico, de forma cilín-
drica. Neste mesmo depósito recolheu-se 
ainda uma caixa em bronze, selada. 

Numa análise prévia à sua abertura pela 
equipa de conservação e restauro2, o estojo e 
a caixa foram objecto de uma análise Raio-X 
e de TAC3. A análise TAC veio a revelar, no 
caso do estojo cilíndrico, a presença no seu 
interior de uma peça torneada. No entanto, 
a abertura da peça revelou apenas um sedi-
mento compacto, não se encontrando qual-
quer peça no interior. Esta leitura indicia que 
os dados obtidos nas análises TAC se referem 

ao negativo de uma peça que, entretanto, terá 
desaparecido.

As análises de Raio-X e TAC à caixa 
vieram a revelar que, internamente, a peça 
está compartimentada em cinco espa-
ços, sendo possível observar que no inte-
rior de cada compartimento se encontravam 
manchas mais escuras, levantando-se desde 
logo a hipótese de os compartimentos terem 
algum tipo de conteúdo. A abertura da caixa 
pela equipa de conservação e restauro permi-
tiu esclarecer que essas manchas escuras 
correspondiam a um sedimento de grão fino, 
argiloso, não se registando a presença de 
qualquer artefacto ou outro elemento.

A intervenção arqueológica na Calçada 
do Lavra forneceu um conjunto importante 
de novos dados sobre a ocupação romana 
de Lisboa. Se, do ponto de vista da organi-
zação urbana, vem confirmar a extensão da 
Necrópole NO a montante da Rua das Portas 
de Santo Antão, contribui igualmente com 
novos dados bioantropológicos sobre a popu-
lação, assim como um muito bem preservado 
espólio sobre o qual julgamos ser necessário 
um aprofundado estudo.

Notas
1 Agradecemos ao Doutor Carlos Pereira  
   a classificação preliminar do conjunto das lucernas.

2 Tratamento com o apoio do laboratório de Conservação 
   e Restauro do Centro de Arqueologia de Lisboa (CAL).

3 Análises executadas com o apoio da Cintramédica.
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FIG. 1
Vista aérea da área intervencionada e sua envolvente.
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